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RESENHA

BEM-ESTAR E FINANÇAS: PAPEL DA 
INDÚSTRIA DE SEGUROS

INSURANCE & BEHAVIORAL ECONOMICS: IMPROVING 
DECISIONS IN THE MOST MISUNDERSTOOD INDUSTRY
De Howard C. Kunreuther; Mark V. Pauly; Stacey McMorrow. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2013. 329 páginas.

Com alguma frequência, alguém tem me perguntado: “O que finanças têm com felici-
dade?”. Na busca por apresentar respostas convincentes a questões e inquietações 
desse tipo, diversos centros de pesquisa pelo mundo têm dispensado esforços no en-
tendimento das associações entre produtos financeiros e bem-estar, sobretudo em se 
tratando de seguros. Um forte movimento, de alcance internacional, induzido por or-
ganismos internacionais, como a Organização das Nações Unidas, tem recomendado 
que, no processo de inovação em produtos financeiros, o bem-estar das pessoas seja 
foco de atenção. 

Em paralelo, não tem sido raro encontrar, no meio acadêmico, o argumento de que 
a expansão do conhecimento em Finanças depende da conexão de conhecimentos de 
diferentes campos, tais como Economia, Psicologia, Matemática, Informática e Socio-
logia. Nesse contexto, pesquisadores vinculados ao Risk Management and Decision 
Processes Center, da University of Pennsylvania, em meio a um esforço de publicação 
de uma série de trabalhos dedicados ao entendimento dos processos de decisão em 
situações de risco elevado, e.g. catástrofes naturais, publicaram recentemente este li-
vro, focado na indústria de seguros. Com base em conceitos de behavioral economi-
cs, aponta-se a indústria de seguros como capaz de oferecer um portfólio de produtos 
com vistas a proporcionar ferramentas vitais ao gerenciamento de riscos. 

O livro ganha relevância quando se observa que seguros ainda constituem aspec-
to pouco entendido pelos consumidores, reguladores e pelos próprios executivos des-
sa indústria, de tal forma a reduzir expressivamente a sua efetividade. A obra, de ma-
neira ímpar, apresenta uma análise informativa da indústria de seguros, tal como hoje 
ela se apresenta, e quais seus caminhos futuros. Adicionalmente, os autores, utilizan-
do insights de behavioral economics, lançam luzes sobre pontos pouco entendidos 
e, a partir de um caráter prescritivo, apontam caminhos para decisões mais racionais 
no uso de seguros, com vistas ao aumento do bem-estar individual e coletivo. Em que 
pese não fazer parte do escopo do livro, convém ressaltar que a obra deixa de apre-
sentar aspectos que poderiam fazê-la mais interessante ao público. Entende-se, as-
sim, que fornecer uma revisão de aspectos relativos aos fundamentos microeconô-
micos da decisão, bem como a apresentação de exercícios e objetivos explícitos de 
pesquisas na área de seguros, com base no arcabouço de behavioral economics, po-
deria atribuir valor adicional à obra.

A relevância deste livro está essencialmente suportada por quatro aspectos: i) 
crescente demanda por abordagens de domínio conexo no campo de Finanças; ii) pa-
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pel que a indústria de seguros pode exer-
cer sobre o bem-estar das pessoas; iii) 
desconhecimento de aspectos importan-
tes em relação ao comportamento dos in-
divíduos no processo de consumo desse 
tipo de produto financeiro; e, ainda, iv) 
pela probabilidade de ocorrência, bem 
como severidade, de riscos que futura-
mente podem se apresentar ao redor do 
mundo nos campos econômico, ambien-
tal, geopolítico e social (e.g.: falência de 
sistemas financeiros, catástrofes natu-
rais, redefinição da pirâmide etária, mili-
tarização do espaço, desemprego, dese-
quilíbrios da distribuição de renda, entre 
outros), o que tem despertado o interes-
se de governos e empresas.

O conteúdo do livro inicia-se com 
exemplos de seguros com ênfase na prá-
tica, seguindo-se apontamentos a respei-
to das raízes do deficit de entendimento 
da indústria de seguros. Com base nis-
so, os autores apresentam os fundamen-
tos econômicos clássicos que suportam 
a explicação da demanda e da oferta de 
seguros. Apoiando-se nesses modelos, 
os autores, na sequência, confrontam 
esse conteúdo com exemplos (do mun-
do real) de decisões de aquisição de se-
guros, o que possibilita elencar anoma-
lias de comportamento. Em seguida, 
são discutidas situações nas quais os 
modelos de benchmark explicam razoa-
velmente a demanda (comportamento do 
consumidor) e a oferta de seguros (com-
portamento da firma ou do investidor).

Essas questões remetem os autores 
à discussão de ocasiões em que os mo-
delos explicativos de comportamentos 
são frustrados pelos exemplos do mun-
do real, incluindo-se: informação imper-
feita e moral hazard, seleção adversa, 
assimetria informacional entre as partes 
interessadas e, ainda, perdas correlacio-
nadas. Na ocorrência de falha dos mo-
delos apoiados em preceitos clássicos, 

naquilo que se refere às respostas apre-
sentadas pelos consumidores e pelas fir-
mas, o livro oferece, assim, o desenvolvi-
mento de modelos alternativos com base 
em conhecimentos oriundos do campo 
de behavioral economics. Nessa linha de 
pensamento, o leitor encontra o detalha-
mento de um modelo de escolha, o qual 
caracteriza a demanda por seguros por 
meio com foco na relevância de objeti-
vos e planos na tomada de decisão sob 
incerteza. 

Isso é realizado pelos autores sem 
que eles ignorem exemplos de ocasiões 
nas quais se constatam anomalias do 
lado da demanda, sugerindo motiva-
ções para sua ocorrência. Em adição, de 
maneira a completar a discussão, os au-
tores abordam o lado da oferta de se-
guros, isto é, verifica-se a análise dos 
comportamentos das seguradoras: na 
formação dos preços dos seguros, na co-
bertura oferecida aos segurados e, ain-
da, o papel que o mercado de capitais, 
incluindo-se as agências de classifica-
ção de risco (rating), desempenha nes-
se processo, apontando alterações nes-
se percurso.

Após ter exposto, de maneira práti-
ca e conceitual, os seguros, explorando 
os comportamentos dos consumidores 
e das empresas, os autores esforçam-se 
num exercício de apontar caminhos futu-
ros e tendências para a indústria. São, a 
partir daí, abordadas respostas a ques-
tões ainda pendentes, tais como: Que in-
formações poderiam ajudar o consumi-
dor a decidir que tipo de cobertura ele 
estaria disposto a adquirir? Quais os pas-
sos que as empresas seguradoras podem 
perseguir para continuar a oferecer co-
berturas sob prêmios razoáveis, até mes-
mo depois de perdas extremas? Qual o 
papel que o setor público poderia desem-
penhar no encorajamento dos consumi-
dores e/ou empresas, de modo a estimu-

lar comportamentos mais próximos dos 
modelos de benchmark mais relevantes?

Os autores desenvolvem, assim, um 
rol de informações e princípios com o fim 
de avaliar o papel que as seguradoras po-
dem desempenhar com vistas à redução 
de riscos e oferecimento de recompen-
sas na situação de ocorrência de perdas. 
Ainda nessa linha, são apontadas polí-
ticas para corrigir anomalias presentes 
nos comportamentos da demanda e da 
oferta, por meio do foco nas atitudes dos 
agentes envolvidos, identificando formas 
de estimular procedimentos que estejam 
alinhados com a promoção de seu pró-
prio bem-estar, assim como da socieda-
de. Com base nesse conteúdo, os autores 
concentram-se nas estratégias de redu-
ção de risco. O leitor pode, então, encon-
trar um texto focado no interesse de pro-
prietários de imóveis e no consumidor de 
seguro-saúde.

Conforme expoentes da indústria de 
seguros costumam assumir, para a maio-
ria das pessoas, seguros constituem um 
mistério, e não uma solução, para pro-
blemas presentes em suas vidas. Simul-
taneamente, analisar como o mercado de 
seguros efetivamente funciona constitui 
um desafio merecedor de registro. Diante 
de opiniões como essa e do conteúdo dis-
ponibilizado nesta obra, de modo geral, 
a leitura é extremamente recomendável, 
pois o tópico de seguros, especialmen-
te em economias menos desenvolvidas 
(caso do Brasil), é pouco discutido, pou-
co investigado e, por extensão, pouco co-
nhecido. Por esses motivos, entendo que 
este livro é de explícito interesse de pes-
quisadores, pessoas de negócios e go-
vernos; e, por que não?, dos consumi-
dores de seguros. Enfim, acho que esse 
livro pode ajudar as pessoas a respon-
der àquela pergunta que constantemen-
te me fazem: “O que finanças têm com fe-
licidade?”.


